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Desempenho dos alunos no ensino de Física no Colégio Estadual 
Professor Fernando Antonio Raja Gabaglia. 
A - lntroducão: 
O ensino nas escolas brasileiras está cada vez mais comprometido. O 
descaso das autoridades responsáveis e de alguns profissionais têm contribuído 
P- para: repetência, evasão escolar e a desqualificação do processo ensino- / aprendizagem. 
Observamos que o ensino de Física é bastante prejudicado pelo sistema, 
1.4' pois as Escolas, em específico as públicas, n3o conseguem administrar no seu 
i todo. 
B - Justificativa 
A repetência nos estados brasileiros tem diminuído, apesar de ser -e- 
considerada alta se comparada com os países da América Latina. O Rio de 
Janeiro foi o único estado onde ocorreu aumento. Os seguintes dados são 
,-, (Folha de São Paulo - 2001 ): 
- índice de repetência entre 199511 996 foi de 20.3%. 
- índice de repetência entre 199912000 foi de 24.2%. 
De acordo com o SAEB (Sistema de Avaliação do Ensino Básico), após 
aplicar uma avaliação em 1999 em alunos do Ensino Fundamental e Médio, 
observa-se que o nível de aprendizado alcançado é inferior ao esperado, ou seja, - 
a qualidade das Escolas está longe de ser considerada boa. 
O Censo Escolar 2000, realizado pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais), mostra que quatro entre dez alunos do Ensino 
Fundamental estão na série errada, isto é, o atraso escolar atinge 41.7% dos 
alunos. 
09 O trabalho de Instrumentação, a partir destas informações sobre a 
Educação no país, pretende verificar a qualidade do Ensino de Física, numa C Escola Pública do Estado do ~ i o  de Janeiro. . 
C - Obietivo: 
O objetivo do Projeto de Instrumentação é verificar a qualidade do Ensino de 
Física. Para isto, fomos até o Colégio Estadual Professor Fernando Antônio Raja 
Gabaglia, onde realizamos um levantamento, na secretaria do Colégio e com três 
professores de Física do ensino médio, sobre os seguintes itens: 
O índice de aprovação em Física nos três últimos anos; 
A prática pedagógica dos professores que lecionaram Física nos três 
últimos anos, no que diz respeito 
- Qual o programa de Física adotado; 
- Quais os livros adotados; 
- Qual a maior dificuldade dos alunos; 
- Como foi feita a avaliação de seus alunos nos três últimos anos; 
- A que atribui os índices de aprovação de suas turmas. 
7 
111- ~ i ~ o b e  provas aplicadas nos três últimos anos (1997, 1998, 1999). 
D - Consideracões teóricas: 
A repetência e evasão escolar 
Conforme se verifica no Censo Escolar 2000, realizado pelo INEP , o índice 
de repetência tem caído, mas este ainda continua alto se comparado aos países 
da América Latina. 
O atraso escolar atinge 41.7% dos alunos (Folha de São Paulo - 2001). 
De acordo com o Ministro da Educação Paulo Renato Souza: 
"A distorção não é apenas fruto da repetência, mas também da volta de 
pessoas que haviam deixado a Escola há alguns 
Cada vez mais é exigido pelo mercado de trabalho um grau de escolaridade 
maior, este fator tem ocasionado o regresso de pessoas que haviam abandonado 
a Escola por algum motivo. 
Apesar da queda do índice de repetência nos Estados Brasileiros isto não 
-. aconteceu no Estado do Rio de Janeiro, onde se verificou um aumento. 
A situação sócio - econômica das famílias tem contribuído bastante para o 
aumento deste item. B$-,,w 
' \  
No Ensino Público, em específico, a aprendizagem tem sido prejudicada, 
i q p o i s  algumas Escolas não se preocupam com ela Pouco importa para estas 
instituições se o aluno está sem professor durante o ano letivo, e para que este 
aluno tenha um9 "nota" no seu Histórico Escolar" é proposto que faça apenas um 
trabalho, cuja)fota g/nota por todo ano ietivo.(O Globo on line- 2001) a++ 
+ A " . v l l l  
Portanto a aprendizagem é deixada de lado, como se esta não fosse -
importante para os alunos. 
ma@-- d G @ -  
pçU3 Para minimizar o fracasso escolar os critérios de avaliação VI 
direcionar apenas para a aprendizagem dos alunos e não meramente a 
10s no final do curso. 
O ritmo individual deve ser considerado como suas habilidades específicas. 
A aprendizagem não ocorre da mesma forma em cada indivíduo, e o grupo, 
onde o aluno está inserido, deve ser considerado como heterogêneo. 
O papel observador do professor é fundamental para a superação das 
dificuldades que possam envolver os alunos. 
Para acompanhar a aprendizagem dos alunos e obter uma melhor ação 
devem ser levados em consideração o indivíduo e suas condiçóes_f;sicas 
e seu estado emocional. 
L- 
As diferenças existentes em sala de aula não podem passar sem 
serem constatadas, devem ser trabalhadas em conjunto com a turma, de forma 
que ocorra o desenvolvimento da aprendizagem. 
O indivíduo deve ser tratado como parte integrante da sociedade, 
portanto este vínculo individuo - sociedade deve ser uma questão de analise para 
avaliação educacional. 
A realidade social que encontramos nas Escolas Brasileiras, onde os 
fatores de origem: sócio - econômico, f a m i l i s  externos têm influenciado na p p aprendizagem dos alunos. &, u &4 1 
- Verifica-se que a avaliação educacional é pouco utilizada por que deve 
estar a par das dificuldades que podem interferir na aprendizagem do aluno. As 
dificuldades que estejam ocorrendo no ensino devem ser observadas, tanto em 
relação ao indivíduo em análise, assim como os fatores externos que interferem 
na aprendizagem. 
A problemática da avaliação escolar 
A avaliação é uma das problemáticas centrais com a qual os professores 
lidam no seu trabalho diário. A avaliação está sendo utilizada como uma mera 
aplicação de provas, focalizando apenas os aspectos cognitivos. 
Uma pesquisa coordenada por Ludke e Mediano (1992), numa Escola 
carioca, mostra a concepção muito elástica dos professores que dizem avaliar 
"tudo". Também observa-se a precariedade nos procedimentos de avaliação. A 
falta de entendimento sobre o papel educativo da avaliação é constatada nas 
salas de aula. C o m ?  ?. 
Como é observado. as Escolas estão usando a avaliação de forma a medir 
r 
e classificar o aluno 
A avaliação tem tomado um papel disciplinador e autoritário ficando o poder 
nas mãos do professor. 
A avaliação tem provocado as desigualdades escolares. Quando o aluno, 
.CL. 
ao iniciar na Escola, traz consigo uma bagagem de conhecimento diferente das 
outras crianças, tratá-los de forma homogênea só ira aumentar essas dificuldades. 
Considerar um aluno bom ou mau, apenas por não ter entendido a 
resolução de um exercício ou a interpretação de algum enunciado, é um juízo de 
valor. 
Segundo Perrenoud (1990): 
"O poder da organização escolar, que evidentemente deriva do 
sistema político, consiste em fazer de uma criança que se 
equivoca com as retas, que não concorda o verbo com o sujeito - ou não domina o pretérito simples, um 'mau aluno' I'. 
,-- 
P 
r- Muitas vezes a opinião pessoal do professor em relação a um aluno, a sua 
empatia ou simpatia por ele pode influenciar na avaliação. 
6-r 
As normas utilizadas pelas Escol , ou seja, a comparação de indivíduos 
gera a hierarquização de saberes. I 
A avaliação tem sido criticada por vários autores, afirmando que esta é um 
mecanismo de hierarquização de saberes e seleção. 
Alguns autores propõem, dentre eles, FVMtpe Perreqoud (1992-, a 
-k diferenciação no ensino e a observação forrnativa, que serao utilizados como . 
instrumentos de regulação da aprendizagem e ação didática. 
O autor propõe a reestruturação nas práticas avaliativas vigentes em sala 
de aula, como citamos abaixo: 
"Deve haver uma mudança global na organização da instituição, 
afetando, entre outras coisas, a separação imposta pela avaliação 
formal entre o momento de aprender e o momento de avaliar, entre o 
ensino homogeneizado e o ensino diferenciado, entre a codificação 
imposta pela nota e o que o aluno sabe realmente, e uma mudança 
significativa nas relações escolares1'. 
Assim como Perrenoud, outros autores compartilham do mesmo 
pensamento, dentre eles, 7Saul (1 994): 
"A avaliação precisa deixar de ser a grande vilã da Escola Brasileira 
para ser pensada como uma grande janela pela qual se entra para 
alterar as ações e relações escolares ,ou seja, o projeto pedagógicoJJ. 
Utilizar a avaliação de modo a não se tornar a grande vilã do fracasso 
escolar. deve ser comparada a uma porta de entrada para discussões e tentativas 
de superação deste fracasso. 
Observamos também o quadro heterogêneo de alunos. Um exemplo pode 
ser (abL3fac i lmente  por um e complicado para o outro. O professor deve 
trabalhaL com as interações de modo que cada aluno seja atingido e estimulado 
no seu aprendizado. A interação também deve ser trabalhada para amenizar as 
diferenças e para contribuir com o aprendizado de cada um. 
As diferenças devem ser trabalhadas de forma a não criarem competição, 
CL 
mas o direito de ser ouvido e exprimp livremente. "e7 
A influência da sociedade no comportamento dos alunos é visível: no modo 
de vestir-se, falar, entre outros. 
A falta de interesse dos pais na vida acadêmica dos filhos tem contribuído 
para o desinteresse dos alunos. 
O professor deve encontrar estratégias para trabalhar com os alunos mais 
difíceis, ou seja, deve diferenciar. A diferenciação deve ser usada pelo professor 
em sala de aula a fim de ajudá-lo durante o ensino. O clima de confiança de ser 
criado pelo professor, levando o aluno a expor suas idéias e seus problemas 
Modos de avaliação da aprendizagem 
A avaliação leva em conta as situações: sócio - econômicas, emocionais, 
de natureza Física e fatores externos que estejam interferindo na aprendizagem. 
Como instrumentos de avaliação temos os já conhecidos: provas, exames, 
testes. Estes instrumentos são utilizados com o objetivo de medir o aluno. 
Existem outros instrumentos que permitem levantar dados e obter 
informações, são eles: teste oral, questionário e fichamento. 
Se levarmos em conta apenas os aspectos quantitativos e numéricos 
estamos fazendo uma medição. 
Segundo citação de Leitão : 
" Na medida são necessários apenas três requisitos: uma série de 
objetos, uma série de números e uma regra para atribuição de um 
número a cada objeto". 
A aplicação dos instrum ntido se, ao longo do 
seu trabalho, o professor uso E através desta que 
Iplysric 
possíveis dificuldades que possam interferir na aprendizagem do aluno sejam 
percebidas. 
Ao se preocupar com os aspectos externos que possam influir no 
aprendizado do aluno, o professor está avaliando também. 
Aplicar os instrumentos de medição deve ser com o intuito não apenas de 
obter dados ou informações, mas de fazer um juízo de valor. 
Para avaliar o aluno deve-se recorrer a vários instrumentos que demostrem 
se houve uma progressão ou regressão no processo de aprendizagem. 
/ V i j ~ + q u e  a avaliação está dividida em três modalidades: 7 
( a v a i i a ç a ~ O I  avaliação somativa e avaliação formativa. 
'/Riun;aóda avaliação diagn6stico é verificar a situaqão de cada aluno /' 




A avaliação somativa visa a classificar e selecionar os mais aptos e os de 
- 
- 
melhor desempenho, a partir da comparação dos resultados finais, interferindo 
pouco no processo de ensino aprendizagem, pois os resultados chegam tarde 
- c' - demais 
b A avaliação formativa é a que ocorre durante o processo de ensino aprendizagem, realizada através de testes e instrumentos rápidos aplicados 






A nova concepção de avaliação: 
No artigo Avaliação Escolar: Desafios e Perspectivas (André e Passos, 
2001) encontramos várias questões sobre a nova concepção de avaliação. 
Destacamos a seguir algumas delas. 
" As inovações preconizadas pela LDB (Lei no 9.394, de 20112196 que 
estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional) têm feito parte das 
mudanças implementadas pelas Escolas Brasileiras nos últimos anos. 
Na nova legislação (L.D.B 193-94 dezembro 1996. Capítulo li - da 
Educação Básica - Seção I - Das disposição Gerais art. 24, 
Temos os seguintes itens: 
a) a avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência 
dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do 
período sobre os de eventuais provas finais; 
b) possibilidade de aceleração de estudos para alunos com atraso escolar; 
c) possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do 
aprendizado; 
d) aproveitamento de estudos concluídos com êxito; 
e) obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos ao 
período letivo, para os casos de baixo rendimento escolar, a serem 
disciplinados pelas instituições de ensino" 
Apesar das indicações contidas na LDB contemplar de certa maneira as 
propostas que vêm sendo apresentadas, não se observam mudanças nas Escolas 
e nos trabalhos dos professores. 
O que deveria ocorrer é a união das Escolas com os professores, para que 
/ - 




De acordo com os seguinte Postic(l992), Fullan(1986) e Cardinet & 
Weiss(1979): as mudanças p e d a w a s  sempre supõem uma transformação de 
idéias e de atitudes. Eles ressaltam que é no interior das instituições escolares 
que se define o futuro delas. 
PnMas para efetivar essas mudanças, a diversidade cultural presente na Escola 
/ - TJ P deve ser considerada. 





"Levar em conta a cultura do estabelecimento é refletir sobre os valores 
e as normas, identificar o modo como as coisas são pensadas e feitas 
ali, a maneira como os atores captam e descrevem a realidade, reagem 
organização, aos acontecimentos, as palavras e as ações, as 
interpretam e Ihes dão sentido1'. 
Para definir os rumos e direção das mudanças teremos como suporte o projeto 
político - pedagógico, o qual irá orientar os professores de forma a [erificar se a 
avaliação tem favorecido a apropriação de conhecimento. 
O projeto deve ser voltado para aprendizagem, por isso tem que ser pensado 
em conjunto. Dessa forma podemos superar a cultura excludente da avaliação. 
É nesse sentido que Demo (1995) reconhece a dimensão democrática da 
avaliação, cuja razão maior é sustentar a aprendizagem do aluno através de uma 
ação preventiva, com diagnósticos constantes e atualizados e com estratégias que 
busquem o crescimento e a evolução positiva dos alunos. 
C 
Podemos dizer que a implantação do regime de progressão continuada e do 
\ 
sistema de ciclos de aprendizagem aumentam a responsabilidade do professor. -
Cabe a ele acompanhar a evolução de cada aluno identificando quais foram os 
P \ ganhos de aprendizagem; que falta alcançar, definindo as medidas necessárias 
f 
( \ para o progresso dos alunos. 
Para alguns professores, neste process não ocorre avaliação. Muitos têm a 's 
sensação de perda, pois eles perderam o julgamento e decisão 
destino escolar do aluno. 
Ao invés de perda, o professor tem a sua respon$ilidade aumentada. pois 
terá que acompanhar o desenvolvimento do aluno de m bastante observador. 
A aprendizagem portanto não será reduzida a notas. 
Garcia (1 998) nos diz: 
4 "Quando a aprendizagem é reduzida a notas e provas e o aluno 
\ ' A ' 5_ 'k i-, somente estuda para sair bem nelas, a sala de aula torna-se um pobre 
8 '$, espaço de repetição. sem possibilidade de criação. e circulação de 4 novas idéias. " 
\ 
- 
A sensibilidade do professor, a flexibilidade e a capacidade de observação 
devem ser utilizadas para acompanhar o desenvolvimento do aluno, a fim de 
torná-lo um cidadão apto para argumentação, para o exercício da critica e da 
criação. 
E - Metodoloaia: 
Para realizar este trabalho foi necessário realizar uma ntrevista com três - 0 
professores de Física do Colégio Estadual Femando Antônio Raja Gabaglia. 
Segundo as autoras Ludke e André (EPU,SP,1986.) com esta metodologia 
podemos captar imediatamente as informagões, permitindo o levantamento de 
1 
dados. 1 1  
fnM- 
Elaboramos um roteiro (anexol) como guia entrevista, a fim de abordar k 
os principais tópicos a serem cobertos. Com cada professor, realizamos 
gravação(em áudio). Nossa análise das entrevistas é qualitativa. 
Em relação aos dados obtidos na Secretaria do Colégio, foram trabalhados 
quantitativamente, após nossa solicitação oficial para saber sobre o índice de 
aprovação dos últimos três anos da disciplina de Física. 
F - Etapas do trabalho 
Fernando Antônio Raja Gabagliã localizado no município do Estado do Rio de 
Cl-------..".,̂ llI__ , I -""-I __-,.------ 
Janeiro. - Nesta instituição entrevistamos três professores de Física, em cada 
entrevista foi gravado o relato em áudio de cada professor. Realizou-se uma 
coleta de dados junto a Secretaria do Colégio sobre o índice de aprovação dos 
últimos três anos da disciplina de Física. 
Coleta de dados 
1 - Entrevistas: 
Apresentamos a seguir, relatos das entrevistas gravadas, com os três 
professores. 
Professor x 
Em relação a parte pedagógica realizada pelo professor nos últimos três 
- - _ - 
anos no que diz respeito: ao programa de Física adotado; aos livros que foram 
/
adotados e as dificuldades dos seus alunos, ele nos respondeu respectivamente: 
--- 
QO programa de Física adotado nos últimos três anos do ensino médio foram: no 
primeiro ano, foi lecionado mecânica, no segundo ano, termologia e Ótica e ,no 
terceiro ano eletricidade de magnetismo. 
Os livros não são adotados, pois os alunos possuem baixo poder aquisitivo. 
O pouco tempo destinado a disciplina na grade escolar impossibilita a resolução 
dos exercícios no livro". 
fd" na- 
A maior dificuldade apresentada pelos alunos é a ausência de base na 
disciplinas de português e matemática. Esta deficiência caba prejudicade o 
ensino de Física. q 
t4d ,$+ 
Um outro fator mencionado que tem responsabilid&e na deficiência 
apresentada pelos alunos na disciplina de Física é a aprovação automática que 
está sendo adotada pelo município. 
Este procedimento utilizado pelas Escolas da rede municipal tem 
ocasionado a aprovação de alunos com grandes deficiêncisde aprendizagem. 
Eles não sabem sequer interpretar uma questão. 
Para aplicar a prova, deve-se antes de tudo ler para a turma explicando o 
áoft c ~ - / E  d-2 
que é exigido em cada item. Caso contrário eles não conseguem resolver. 
A parte interpretativa da prova, que seria usada para avaliar os alunos, fica 
totalmente prejudicada. 
Na parte de matemática o mesmo acontece, os cálculos matemáticos, que 
a principio fazem parte do cotidiano escolar do aluno, não são do domínio dos 
mesmos. 
O professor comenta: "Cada cálculo matemático tem que ser realizado 
passo a passo. As contas de dividir por 10, 100 ou quando o denominador não é 
uma número inteiro não são do domínio dos alunos". 
Sobre a avaliação realizada, o professor adotou o trabalho de pesquisa 
individual e a prova como instrumentos de avaliação. Verifica-se que a avaliação 
somativa é adotada pelo professor. 
O professor explica: "Ao utilizar o trabalho de pesquisa como um método de 
avaliação, tenho por finalidade ajudar os alunos. Mas a maioria não entrega o 
trabalho, logo dou zero". 
Segundo o professor, um outro fator que tem prejudicado a avaliação é a 
aprovação automática realizada por alguns professores. 
Para não terem que dar aulas de recuperação, estes aprovam os alunos 
sem os avaliarem. 
Este procedimento ocasiona o "inchaço" de algumas turmas no ano 
seguint.:.?, alem de causar mais dificuldade no ensino. 
/ Sobre o índice de aprovação de suas turmas, o professor nos diz que a 
de conhecimento nas disciplinas consideradas básicas( português e 
matemática), o método de aprovação direta que está sendo utilizada pelo 
município e o desinteresse dos alunos com relação a Física têm contribuído para o 
grande índice de reprovação. O professor também comentou que esta falta de 
interesse não é só pela Física mas também se estende a outras disciplinas. 
A família, mídia e a aprovação direta utilizada pelo município são 
mencionadas como fatores responsáveis pelo alto índice de repetência. 
A família tem se mostrado menos presente na vida acadêmica dos filhos. 
O mal desempenho dos alunos no Colégio não é percebido pelos pais, ou 
seja, eles não se preocupam com o desempenho dos filhos. A ausência de 
L participação da família deixa os alunos sem interesse com o ensino ? 
Ao falar sobre a mídia o professor diz: "Trata-se de um mecanismo de 
grande influência sobre os jovens". 
Segundo o próprio professor os alunos possuem cada vez menos respeito: O 
comportamento rebelde que os alunos tem apresentado e o próprio desinteresse 
com o ensino. 
As provas aplicadas pelo professor são compostas por questões discursivas 
e objetivas. Ao adotar esse modelo o professor espera oferecer uma 
oportunidade para os alunos resolverem alguma questão, mas nem assim eles 
conseguem. 
O professor explica: "Nas questões objetivas os alunos na sua maioria 
marcam a mesma opção. Logo dou zero para elesJJ. 
II- 
A parte discursiva, os alunos não chegam nem a resolver. 
&&&H h- A. 
I l 
Professor 
Com relação ao programa de Física adotado, o professor rp/ estã 
trabalhando no momento com a primeira série do ensino médio, com dois tempos 
de aula semanais. Está lecionando mecânica, em particular cinemática e 
dinâmica, devido ao pouco tempo destinado a disciplina. 
Atualmente o professor não adota livros, pois além do poder aquisitivo dos 
c, alunos ser muito baixo, o espaço destinado a disciplina é muito pequeno. 
3 ' r O professor diz que: "A disciplina de Física possui dois tempos na grade. se 
- \(r t u  adotasse algum livro não estaria aonde estou na matériaJJ. 
3 
Folhas de exercícios são que não puderem adquirir, o 
professor agsparsefes. &?L- pX4, 
A maior dificuldade mencionada pelo professor é a ausência de base 
























A ausência de base em português dificulta a interp tação dos exercicios, 
em resumo, a própria questão. A matemática também áo é dominada pelos 
alunos, o que ocasion 
O professor nã 
mencionou é destinado muito pouco tempo para a disciplina 
A parte conceitual é mais trabalhada com os alurjos, o professor vai 
evoluindo com o programa abordando sempre esta parte. C o o professor diz: 
"Hoje em dia está se abordando mais a parte conceitual, m muito trabalho 
matemático. É uma coisa mais qualitativa do que quantitativaf\ li /EQ /SL~  5
Quanto a avaliação, o professor tem aplicado test , os quais são + 
( marcados antecipadamente. Também é cobrado que os cadernok estejam em dia. 
O critério de avaliação adotado pelo professor y, também é o somativo. 
O professor ministra a matéria toda no quadro exigindo que os alunos 
estejam sempre em dia com a disciplinq. E& ? 
Os cadernos devem ser datados ,pois o professor dã conceito por isso. 
O aluno que faltar a aula dev caderno com o colega o por em dia 
w 
com conteúdo lecionado. Caso o aluno não apresente um caderno em dia com 
a disciplina, ele perde nota no conceito. 
A cobrança realizada pelo professor tem como objetivo colocar o aluno 
sempre a par com a matéria, além de tentar despertar o interesse dele. 
O professor não passa trabalho, pois para ele muitas vezes não é o aluno 
que faz, mas copia de outro colega. 1 7  I h 
-.--.r=--- - -. 
Os exercícios da folha são trabalhados com a turma, ficando alguns para 
casa, valendo nota. 
L \  
O procedimento do professor é sempre premiar quem se interessa e nunca 
' t i x o  de quem não fez. 
/ 
Junto com a prova, as folhas de exercícios têm sido os instrumentos de 
avaliação utilizados pel , 
'r- 
,-- 
Ao perguntarmos a que ele atribui o índice de aprovação de sua turma, ele 
$' nos respondeu: "que praticamente o índice de reprovação é muito baixo, pois 
procuro compreender também que a matéria possui sua dificuldade natural e 
como os alunos vêm com uma falta de base que não é culpa deles, mas sim do 
\* ''% 
sistema de ensino, não vai ser agora que eles irão pagar". 
9). 
O professor ainda continua: "atualmente o ensino está abandonado. Se vê 
isto pela própria grade de Física, sem falar de outras coisas mais". 
A prova é constituída de uma parte com questões objetivas e outra 
dissertativa. 
A parte dissertativa é utilizada para que eles coloquem no papel o que 
estão pensando. 
Professor z 
Com relação a prática pedagógica nos três últimos anos: ele nos disse que 
ocorre uma distribuição do programa de acordo com o vestibular das 
Universidades Federais. 
Segundo o professor: "No momento está sendo adotada a seguinte 
estratégia, ao invés de seguir um tópico e depois ficar só naquilo. Agora no 
primeiro ano, os alunos vêem mecânica até onde der. No segundo ano começa - 
com termologia e, no segundo semestre, ótica No terceiro 
ano é dado eletricidade, ondas e hidrostática. 
O professor ressalta que antigamente via-se tudo de um tópico e nada do 
outro. 
Achou-se mais produtivo o método adotado, espera que o aluno busque 
tirar a diferença. 
A maioria das aulas é expositiva, embora a Escola possua um excelente 
-----___I_ _I--- -I-- --- 
laboratório. Segundo o professor não há nenhum funcionário responsável . 
O professor diz: "Na prática fica muito perigoso levar quarenta alunos para 
dentro do laboratório. Esta sendo reivindicado junto a coordenadoria um professar 
/ responsável" 
.R 
Sobre os livros adotados a resposta do professor foi: "Quando vim trabalha 
aqui eram quatro tempos de aula de Física por semana, hoje são dois". 
Quando perguntamos sobre as dificuldades dos seus alunos as respostas 
foram idênticas os demais entrevistados. 
O professor diz: "Os alunos vem sem base nenhuma. É a falência completa 
do ensino. Chegamos no fundo do poço". 
0 s  alunos que deveriam dominar português e matemática, não dominam 
-- H- 
nenhuma das duas disciplinas. 
Perguntamos também sobre os tipos de provas que foram aplicadas nos 
três últimos anos e como foi feita a sua avaliação. 
Ele nos relatou que foram feitas duas provas bimestrais e uma de segunda 
chamada, para os alunos que receberam nota baixa ao longo do ano são 
realizadas quatro recuperações paralelas. Isso faz com que o ensino melhore e 
esconde uma realidade, ou seja, a falta de conteúdo. -_ __ _ # - - ---- \ Y 
A avaliação somativa é adotada também pelo professor entrevistado. 
Sobre o índice de aprovação em Física nos últimos três anos, o professor 
7 
comenta que faz a sua exigência dentro da realidade do aluno. 
O Colégio recebe um aluno que não possui condições de aprender o 
básico, as dificuldades são as seguintes: operações matemáticas e interpretação 
de textos. 
Os alunos não conseguem superar essas dificuldades, ao ingressarem no 
ensino médio, chegam totalmente sem base. 
- 
,-- v- / A avaliação é feita dentro da realidade apresentada. 
Conforme visto, o índice de aprovação não é baixo, pois o professor aplica 
a sua avaliação de acordo com a realidade apresentada. 
Se for exigir o conteúdo normal de uma avaliação em Física, todos os 
alunos acabariam sendo reprovados. 
Portanto a prova é aplicada conforme o conhecimento apresentado. 
Segundo o professor: "Não tem condição de ser mais exigente porque esta não é 
a política adotada pela Secretaria de Educação". 
As mesmas dificuldades são encontradas em todas as séries do ensino 
médio. 
Conforme o relato do professor: "Hoje de manhã dando aula para a terceira 
série (associação de resistores), para dividir oito por sete, muitos alunos 
perguntaram. É coisa desse nível, muito mais grave do que se pensa". 
As provas que foram aplicadas nos últimos três anos foram do tipo 
discursiva. As provas não são muito longas, pois com a diminuição da grade de 
Física o professor tem muitos alunos, mais ou menos em torno de novecentos. 
A prova discursiva é também a mais aplicada, pois não há uma xerox para o 
professor utilizar outro tipo de prova. Então para aplicar uma prova o professor 
escreve todas as questões no quadro 




Dificuldades dos alunos 
Avaliação 




I O ano Mccânica. 2" ano Terinologia e 
Ótica e no 3" ano Eleiricidade e 
Magnetisino. 
Não são adotados. pois os alunos 
possuem bai\o poder aquisitivo. 
Ausência de base nas disciplinas de 
Português e Maleinática 
Trabalho de pesquisa individual e 
prova. 
O índice de aprovação dos seus alunos 
foi muito baixo. devido a falta de 
interesse dos alunos. 
Questões discursivas e objetivas. 
Falta de interesse pela Física e por 
todas as disciplinas. Não respeitam os 
professores e possiieiii cotiiportamento 
rebelde 
Professor Y 
I O ano Mecânica. Atualmente o 
professor está dando ênfase a 
Cinemática e Dinâmica, devido ao 
pouco tempo destinado a disciplina. 
Não são adotados, pois os alunos 
possuem baixo poder aquisitivo e o 
tempo destinado a disciplina na grade 
escolar é muito pequeno. 
Ausência de base anterior, 
especificamente em Portub~ês e
Matemática, afetando negativamente o 
ensino de Física. 
Testes. prova e caderno em dia com o 
conteúdo dado pelo professor. 
O índice de aprovação é alto. pois o 
professor procura compreender as 
dificiildades dos alunos. 
Questões discursivas e objetivas. 
Falta de interesse. 
Professor Z 
Nos três Últimos anos o professor 
lecionou as disciplinas do I", 2" e 3" 
ano de uma fonna introdutória. 
Não são adotados livros, pois os 
alunos possuem baixo poder aquisitivo 
e o tempo destinado a disciplina de 
Física vem se reduzindo ao longo dos 
anos. 
Ausência de base anterior, 
principalmente ein Português e 
Matemática. Ocasiona a falência do 
ensino. 
Duas provas biinestrais e uma segunda 
cliamada ao longo do ano apenas para 
alunos que tiveram um desempenho 
negativo e quatro recuperações 
paralelas no decorrer do período. 
O indice de aprovação é alto. pois a 
exigência é feita dentro da realidade 
dos alunos. 
Questões discursivas (conforme o 
conhecimento apresentado). 
Ausência de domínio da língua 
portuguesa. 
2 - Secretaria: 
Os dados obtidos foram fornecidos pela Secretaria do Colégio Estadual 
Professor Fernando Antônio Raja Gabaglia. Representam os dados estatísticos 
dos últimos três anos da disciplina Física no Colégio, quanto ao índice de 
aprovação 
Tabela TI 
G - CONCLUSAO: 
Conforme foi visto no Colégio Estadual Professor Fernando Antônio Raja 
Gabaglia o ensino da Física e de outras disciplinas está cada vez mais 
comprometido, pois a deficiência que os alunos apresentam ao ingressarem no 
ensino médio tem acarretado grandes problemas para os professores. 
i 




J Fatores que interferem no ensino de Física: 













o 0 s  professores x,y e z enfatizam que a ausência de domínio em língua 
portuguesa tem interferido na interpretação dos enunciados das questões 
propostas; 
o A falta de base em matemática também acarreta o não desenvolvimento 
completo da disciplina de Física; 
o A matéria é dada de uma forma introdutória e os alunos não estudam como 
deveriam; 
o A existência de um excelente laboratório, mas como não há um funcionário 
responsável este não é utilizado; 
/ o Pouco tempo destinado a disciplina; 
X - Qd o A reprovação automática realizada pelo município, citado como um fator principal para a ausência total de base dos alunos; 
o Os professores encontram os alunos do ensino médio com dificuldades de 
aprendizagem, e continua sendo de baixo nível. 
4 Fatores que interferem na avaliação e na aprendizagem: 
o Aprovar o aluno é objetivo dos professores. Métodos como: pesquisa, 
caderno e lista de exercícios são utilizados. A finalidade desses meios almeja 
a melhoria da "nota"; 
o De acordo com a tabela II sobre os dados est cos dos índices de k 
aprovação nos três Últimos anos, observa-se que: nas turmas do primeiro ano 
o índice de aprovação é menor, no segundo e terceiro ano observamos um 
aumento. 
Podemos relacionar esse aumento com que foi dito pelos professores y e z: 
"Os alunos estão no final do curso e não é agora que eles irão pagar". 
Conforme o artigo: "A nova concepção de avaliação" em que Garcia (1998), 
diz: "Quando a aprendizagem é reduzida a notas e provas e o aluno estuda 
para sair bem nelas. a sala de aula toma-se um pobre espaço de repetição, 
\ Lb sem possibilidade de criação de idéias". 
Portanto nem sempre a nota significa que ocorreu aprendizagem; 
o Como se pode verificar com o método adotado por eles, os índices de 
reprovação são muitos baixos, mas isso não quer dizer que a disciplina esteja 
sendo "entendidaJ' pelos alunos; 
o Quando o professor leva em conta apenas os aspectos quantitativos e 
numéricos está fazendo uma medição. No fundo eles adotam uma avaliação 
somativa; 
a Sobre a avaliação de seus alunos, os professores x e y adotaram provas 
objetivas e discursivas. O professor z nos mencionou a prova adotada por ele 
e nos citou que realiza quatro recuperações, fazendo com que o desempenho 
do aluno melhore, escondendo a realidade existente; - - 
De acordo com que foi publicado no O Globo on-line (2001), este tipo de 
aprendizagem está em segundo plano, bastando apenas a realizaçi i de um 
trabalho final para que o aluno obtenha a "nota" relativa ao ano inteiro, ou seja, 
o ensino dessas disciplinas não aconteceu. 
v - 4 Como já apontamos a avaliação é um dos pontos centrais que os l 
professores lidam no seu dia a dia. Daí a partir de nosso trabalho, 
verificamos a necessidade da reestruturação das práticas avaliativas. 
O autor Phillipe Perrenoud (1 992), havia proposto: 
"Deve haver uma mudança global da instituição, afetando, entre outras 
coisas, a separação imposta pela avaliação formal entre momento de 
aprender e o momento de avaliar, entre o ensino homogeneizado e o 
ensino diferenciado, entre a codificação imposta pela nota e o que o 












Os professores pouco fazem para tentar reverter esse quadro, ou seja, 
jogam a culpa: no método de avaliação das Escolas Municipais e na grade 
escolar. Porém esquecem que o professor é peça essencial no processo de 
ensino aprendizagem. Logo, cabe a ele a tentativa de melhoria no ensino Çom 
meios que ajudem os alunos na compreensão e desenvolvimento da 
aprendizagem no ensino de Física. Enfim para que não se continue tendo 
como afirmativa o que foi citado por um dos professores: "É o fracasso total do 
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O roteiro utilizado nas entrevistas com os professores do Colégio Estadual 
Professor Fernando Antônio Raja Gabaglia abordou as seguintes questões: 
a) O programa de Física adotado; 
b) Quais os livros utilizados; 
c) Quais as dificuldades dos alunos; 
d) Como realiza a avaliação; 
e) O índice de aprovação de suas turmas. 
